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Introdução
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			A teoria sem a prática vira “verbalismo”, assim como a prática sem teoria vira ativismo. No entanto, quando se une a prática com a teoria tem-se a práxis, a ação criadora e modificadora da realidade.


			(Paulo Freire).


			Conclusões de Aninha


			Estavam ali, parados. Marido e mulher.


			Esperavam o carro. E foi que veio aquela da roça 


			tímida, humilde, sofrida.


			Contou que o fogo, lá longe, 


			tinha queimado seu rancho,


			e tudo que tinha dentro. 


			Estava ali no comércio pedindo um auxílio para levantar


			novo rancho e comprar suas pobrezinhas. 


			O homem ouviu. Abriu a carteira, tirou uma cédula,


			entregou sem palavra.


			A mulher ouviu. Perguntou, indagou, especulou, aconselhou,


			se comoveu e disse que Nossa Senhora havia de ajudar


			E não abriu a bolsa.


			Qual dos dois ajudou mais?


			Donde se infere que o homem ajuda sem participar


			e a mulher participa sem ajudar.


			Da mesma forma aquela sentença:


			“A quem te pedir um peixe, dá uma vara de pescar”.


			Pensando bem, não só a vara de pescar, também a linhada,


			o anzol, a chumbada, a isca, apontar um poço piscoso


			e ensinar a paciência do pescador.


			Você faria isso, leitor?


			Antes que tudo isso se fizesse


			o desvalido não morreria de fome?


			Conclusão:


			na prática, a teoria é outra.


			(Cora Coralina)


			Ao ler esse poema de Cora Coralina me lembrei de minha formação básica, de educadora. Lembrei-me de Paulo Freire, patrono de minha turma de Pedagogia, na UFRJ, e de minha paixão por ensinar. Lembrei que, em todos os níveis de ensino em que atuei, desde a educação infantil, com bebês, como coordenadora de creche, até os cursos de especialização na Universidade, as pós-graduações, tinha a preocupação com um ensino voltado para a vida, com a conexão intrínseca entre teoria e prática. 


			Vejo, no poema, também a face das Constelações Sistêmicas: ajudar ou não? Como ajudar o cliente que, vindo “da roça tímida, humilde, sofrida”, contando sobre o fogo que queimou, que funhanhou tudo na vida dele?... Como ajudar sem ajudar? Sem desejos, sem medo, sem julgamento, sem envolvimentos, sem intenções.


			E, materializando este livro, percebi que muitos daqueles que ajudei a formar como consteladores sistêmicos puderam, na prática, honrar a teoria. E como professora, escrever um livro com alunos, trouxe-me uma imensa alegria, quase indescritível; uma sensação de dever cumprido, de ter conseguido essa práxis que a pedagogia preconiza: teoria-prática. E a sensação de que ensinei para a vida, de que o conteúdo foi tão significativo para eles, meus alunos, que desenvolveu, em cada um, a paixão que será vista pelo leitor nos textos aqui presentes, expressa por eles em seus escritos e, certamente, em sua vida pessoal, em seu trabalho atual.


			Vejo essa práxis como demonstração de uma construção histórica no caminho dos consteladores brasileiros, que se manifesta, também, no plano social. Estamos, aqui, honrando nosso país, que dá, ainda, tanta importância aos terapeutas internacionais. Temos gente boa e atualizada aqui mesmo. Temos habilidades e competências. E as valorizamos. Mobilizamos saberes e boas atuações profissionais.


			O Curso de Formação em Constelações, em si, é um curso vivencial, no qual se une teoria e prática durante todo o tempo. Partimos do princípio de que, para ser constelador, é necessário ser um bom representante. Ter percepção de campo: do campo da professora e de outros campos.


			Ter experiência como representante significa entrar em inúmeras constelações, passar pelos “papéis” de pai, mãe, irmão, suicida, assassino, assassinado, abortado e todo tipo de excluídos que temos em nosso sistema familiar. É importante ter representado “bons” e “maus” familiares. Ter vivenciado os papéis de empresa, sentimento, parte do corpo, casa, fazenda, lucro, entre tantos outros elementos possíveis de serem representados em uma constelação. O aluno deve ter assistido muitas constelações, inclusive sem participar delas. Deve ter podido observar seu professor-constelador e outros consteladores. E deve ter as “Ordens do Amor”, assim como as “Ordens da Ajuda” já assimiladas, internalizadas, quando tiver a autorização de facilitar uma constelação.


			Este livro, para mim, é um marco. São alunos de sete turmas. A primeira iniciada em 2010 e a última, em 2018. Sete é um número especial, um número sagrado, é considerado um número espiritual. No Gêneses, na Bíblia, o mundo teria sido criado em sete dias. São sete os dias da semana, regidos cada qual por um planeta, por isso que na língua inglesa e espanhola os dias levam o nome dos astros. São sete centros principais de forças em nosso corpo, conhecidos como chakras, que ligam o físico com o mais sutil. São sete cores principais no espectro de luz, formando as cores do arco-íris.


			Agradeço a todos os meus alunos e a todos os clientes que nos possibilitaram chegar até este livro. 


			Organização do livro


			Abordamos temas que considero essenciais no estudo das Constelações Sistêmicas. Cada aluno, com seu estilo pessoal, mais livre ou mais acadêmico, vai nos contar sobre seu olhar e sua prática. Por esse motivo, este livro pode ser lido a partir de qualquer capítulo, pois não foi escrito de modo a se pensar em uma sequência e coesão entre cada texto. Os temas foram escolhidos por cada autor, de acordo com sua área de atuação básica e seus interesses pessoais, e organizados por mim de acordo com a sequência do Curso de Formação em Constelações. 


			Poderíamos considerar que há alguns blocos presentes nesta organização. No primeiro bloco, iniciamos com os campos mórficos, o pertencimento e a introdução ao universo das Constelações. No segundo, olhamos para o terapeuta de Constelações Sistêmicas. No terceiro, abordamos o Genograma e Biografia e as doenças. No quarto, olhamos para a criança, o amor cego e o fluxo do amor interrompido. Depois, para a Educação Sistêmica. No quinto bloco, interação entre Musicoterapia e Constelações. No sexto, podemos apreciar as Constelações Organizacionais. No sétimo, o Direito Sistêmico. No oitavo, trazemos as Constelações Espirituais. E, por fim, no nono bloco, abordamos a Clínica Social.


			Os consteladores e seus textos


			Ana Lucia, eu, participo do livro com alguns capítulos de minha autoria e, ainda, de outros capítulos, em parceria com alguns dos autores.


			Rita vai nos contar um pouco sobre os campos mórficos. Carmem discorre sobre a Lei da Pertinência, mostrando o quanto o pertencimento é uma necessidade básica do ser humano. Rosa nos fala de modo mais livre sobre o universo das Constelações.


			Elaine e Maria tratam da postura do constelador, levando em conta a questão ética, assim como Tatiana, destacando o não julgamento. Thaís traz outro aspecto da postura, que é o centramento, o tão necessário estado de presença.


			Eduardo e Emiliana falam sobre a família atual e as Constelações de casais.


			Maria Augusta e eu abordamos o Genograma.


			Cléo e Maria Eugênia falam sobre as doenças, vertendo um olhar para as Constelações no campo das terapias integrativas.


			Ana Márcia conta histórias que envolvem a mãe e o fluxo do amor interrompido. Ana Lucia, eu, abordo sobre o quanto o fluxo do amor interrompido traz consigo a conexão com a morte e, posteriormente, falo sobre Constelações de crianças e adolescentes. Fernanda e Mariana, com sua experiência de educadoras, discorrem sobre a Pedagogia Sistêmica, assim como Andrea, Angélica e Roberta.


			Cristiane traz a integração das Constelações com outras áreas profissionais, no caso, a Musicoterapia.


			Fábia e eu fazemos uma releitura das Constelações Organizacionais, tema que também é abordado por Eva, Mônica, Eddy e Maria Barreto.


			Rejane e eu versamos sobre Direito Sistêmico. 


			Danielle aborda as Constelações no campo da espiritualidade, assim como Décio e Cristina, em textos que se complementam. Rubia compartilha seu encantamento pelas Novas Constelações. 


			Lucy, Rita e eu contamos sobre o funcionamento da Clínica Social enquanto responsabilidade social do Curso de Formação de Consteladores Sistêmicos.


			E, finalmente, Luciana e Karen, com suas habilidades artísticas, traduzem o universo das Constelações em ilustrações para cada início de capítulo.


			Não teria sido fácil unificar um modo de escrever. Cada autor manteve sua autonomia e, por vezes, há algumas repetições acerca das “Ordens do Amor”. 


			Em ordem cronológica das turmas, temos: 


			

					
•	Turma I – Andréa, Angélica, Cristiane, Roberta, Tatiana.


					
•	Turma II – Fábia.


					
•	Turma III – Cléo, Mônica, Rúbia.


					
•	Turma IV – Lucy, Rosa.


					
•	Turma V – Carmen, Danielle, Décio, Cristina, Eddy, Elaine, Eva, Maria Augusta, Maria Barreto, Maria Borges, Rejane, Rita, Thaís. 


					
•	Turma VI – Ana Márcia, Fernanda, Luciana, Maria Eugênia, Mariana. 


					
•	Turma VII – Eduardo, Emiliana e Karen.


			


			 


			O curso


			O Curso de Formação de Consteladores tem como objetivos: instrumentalizar o aluno em seu desenvolvimento e formação pessoal, instrumentalizar o profissional na aplicação do Método das Constelações Sistêmicas, segundo Bert Hellinger. Nesse sentido, conhecer as “Ordens do Amor” e compreender as leis que atuam nos relacionamentos familiares, entre o casal e nas empresas. 


			Esses objetivos também passam por: capacitar o aluno para a leitura dos fenômenos do campo das constelações, desenvolver a percepção e a sensibilidade para lidar com os fenômenos e com os problemas sistêmicos e conhecer e vivenciar situações que criam os emaranhamentos sistêmicos.


			Pretende, especialmente, habilitar o profissional para configurar Constelações Sistêmicas Familiares, Organizacionais e Pedagógicas, tanto em grupo como em consultório, com a utilização dos bonecos ou figuras. Vivenciar as próprias técnicas faz com que os alunos trabalhem os seus próprios emaranhamentos. Sem esse último, dificilmente um terapeuta de Constelações torna-se confiável.


			São 15 módulos, em 235 horas de treinamento. Os conteúdos teóricos e práticos são trabalhados essencialmente de modo vivencial, fundamentados na abordagem Sistêmico-Fenomenológica. Nossa metodologia conta com leituras orientadas, exercícios práticos de experimentação do conhecimento e do autoconhecimento; técnicas para desenvolvimento da percepção, trabalhos práticos em pequenos grupos, participação em workshops de Constelação Sistêmica; estágio com supervisão e muitas constelações. Assim, constituímo-nos sujeitos aprendentes nesse curso.


			O conteúdo é distribuído entre quinze módulos:


			

					
1.	Introdução às Constelações Sistêmicas.


					
2.	Tipos básicos de envolvimentos sistêmicos.


					
3.	Relacionamento de casal: dinâmicas que atuam nos relacionamentos. 


					
4.	O amor na família atual. Por que os relacionamentos não dão certo? 


					
5.	Atitude terapêutica. 


					
6.	Constelação Sistêmica Organizacional.


					
7.	Constelação Sistêmica e a vida profissional.


					
8.	Pedagogia Sistêmica.


					
9.	O trabalho de Constelações familiares com crianças.


					
10.	A evolução do trabalho sistêmico de Bert Hellinger.


					
11.	A evolução das Constelações Sistêmicas.


					
12.	Atendimento individual com bonecos.


					
13.	Atendimento individual: técnicas de Constelações Sistêmicas no consultório.


					
14.	Trabalhos práticos: Constelações em grupo.


					
15.	Trabalhos práticos: estágio na clínica social.


			


			No primeiro módulo, realizamos os estudos iniciais com a introdução às Constelações Sistêmicas, abordando um pouco da história de seu criador, Bert Hellinger. Passeamos sobre a visão sistêmica e a abordagem fenomenológica. Estudamos a representação e os representantes; as “Ordens do Amor”; a consanguinidade e outros tipos de vinculação no sistema familiar. Olhamos para o campo morfogenético; compreendemos e vivenciamos o ritual e seu papel nas Constelações e, durante todo o curso, vivenciamos técnicas de percepção.


			Como conteúdo do segundo módulo, temos: os tipos básicos de envolvimentos sistêmicos; os níveis de consciência e os conflitos entre as consciências. Para o constelador é fundamental diferenciar os tipos de sentimentos, pois alguns tipos de sentimentos podem até distrair o terapeuta, tirando o foco da constelação. Esses sentimentos são os primários, os secundários e os metassentimentos. 


			Trabalhamos, ainda, a presença do passado; os envolvimentos sistêmicos; o amor que adoece e como o amor pode fluir para a cura. As frases de solução são vistas em todos os outros módulos, assim como o olhar das Constelações Sistêmicas aplicado no cotidiano.


			Nos módulos três e quatro tratamos dos relacionamentos de casal e suas dinâmicas. Abordamos as famílias mistas e as leis sistêmicas: a força da hierarquia e da pertinência; o equilíbrio entre dar e receber: pais e filhos, o casal; as ordens estendidas e separação. As “Ordens do Amor”, aqui aplicadas à família atual, assim como os abortos, filhos ilegítimos e adoção. Aqui, ainda tratamos da homoafetividade e das doenças.


			A atitude do terapeuta e a postura fenomenológica; o desenvolvimento da atenção, o distanciamento e a observação; o não julgamento, a percepção, a linguagem do corpo, a relação entre terapeuta e cliente e, claro, as “Ordens da Ajuda”, são conteúdo do quinto módulo. 


			Na sequência, nos módulos sexto, sétimo e oitavo, incluímos as Constelações Organizacionais e a Pedagogia Sistêmica. 


			Tratamos das diferenças entre as Constelações Organizacionais e as familiares, com os temas: as “Ordens do Amor” dentro da empresa; como diagnosticar as situações ocultas na organização; processos de fusão e sucessão; conflitos dentro da empresa; lei do equilíbrio entre a empresa e os funcionários; contratos emaranhados; empresa familiar; constelação no contexto profissional; prosperidade e sucesso profissional e dificuldades com dinheiro.


			Estudamos a Pedagogia Sistêmica e suas implicações organizacionais; a Constelação Sistêmica e outras intervenções dentro da perspectiva sistêmico-fenomenológica; situações problemáticas de alunos e de professores; diferentes conflitos dentro da sala de aula e da escola. Observamos, ainda, as dificuldades de aprendizagem, os recursos sistêmicos na intervenção e a prevenção de dificuldades escolares.


			No nono módulo abordamos também o trabalho de Constelações familiares com crianças e focamos: no ensino da visão sistêmica para as crianças; na aplicação do conhecimento e da experiência sistêmica; nas compreensões e nos procedimentos da terapia familiar sistêmica para o trabalho infantil, e na vivência das ordens da família e seus efeitos no grupo das crianças.


			Nos dois módulos seguintes tratamos da evolução do trabalho sistêmico de Bert Hellinger, falando dos Movimentos do Amor, Movimentos da Alma e Movimentos do Espírito. As Novas Constelações, as consciências, os movimentos profundos de reconciliação; triangulação, parentificação, sobreposição e identificação. Religião, assuntos étnicos e imigração são, também, temas desses módulos anteriores à prática.


			Os quatro últimos módulos são referentes à prática das constelações. Iniciamos com o atendimento individual, tratando da entrevista sistêmica, do trabalho com figuras e com outros recursos possíveis de serem utilizados no consultório. Visualizações, Constelações internas, o fluxo do Amor Interrompido e outras práticas em atendimento individual são estudados e vivenciados pelos alunos que já se posicionam como consteladores. O Genograma, o trabalho com os setênios e os traumas são estudados e vivenciados. O atendimento em grupos ocorre nos dois últimos módulos, em que o aluno-constelador desenvolve as habilidades para essa modalidade de atendimento.


			Nesses módulos há a supervisão em relação às práticas dos alunos e a possibilidade de atuação na Clínica Social, tanto com Constelações individuais, como grupais, como coterapeutas. Ainda, após a conclusão do curso, os novos consteladores têm a possibilidade de continuar na Clínica Social pelo tempo que desejarem.


			Gratidão e honra


			Finalmente, devo dizer que é uma honra ter tantos alunos disponíveis para a realização deste projeto comigo. Gostaria de agradecer a todos eles, assim como aos pais de cada um deles e a tudo que os guia.


			Agradeço ao meu sistema familiar, pois de lá também vem o que tenho de melhor. E à minha família atual, que me possibilitou a grande alegria das duas filhas que tenho. Honro toda essa família, apesar de todo sofrimento que vivemos no passado, com traumas de separação, entre outros. E, hoje, reconheço, incluo e integro tudo que teve e tem de bom e de ruim, de melhor e de pior, sem tirar nem por. E agradeço pelos presentes, pelas duas pérolas que tenho e que pude ter comigo neste livro: minhas filhas Tatiana e Luciana.


			E me alegro com a presença de Rosa e Mônica, mãe e filha, e Décio e Cristina, marido e mulher, que me ajudam a manter acesa a chama da boa convivência em família e o restabelecimento do fluxo do amor. Fazem-me acreditar que o Amor e a boa convivência são possíveis.


			Desejo que este livro possa contribuir para o conhecimento e aprofundamento sobre as Constelações Sistêmicas.


			Ana Lucia Braga


			Sobre a organizadora
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							Contatos


							Site: www.analuciabragaconstelacao.com.br
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			As ilustrações


			O campo se materializando no papel.


			Num ambiente sistêmico, o sentir é a fonte maior de informação. Essa foi a essência que norteou o trabalho de ilustração deste livro.


			Uma arquiteta e uma publicitária, ambas ligadas à arte, mas não ilustradoras, por isso, o “permitir-se” foi de grande importância para a realização dessa proposta.


			Assim como em uma constelação sistêmica, deixamo-nos levar pelo campo que nos envolvia no momento do trabalho. Abrimos nossa percepção para receber os melhores estímulos e conseguir traduzir graficamente cada um dos capítulos, trazendo à tona a essência de cada tema. 


			Mesmo nunca antes tendo ilustrado um livro, vimos aqui uma oportunidade de participar de um belo projeto e nos empenhamos em oferecer nossa visão da obra, deixando os pensamentos tomar forma, aceitando nossas limitações e talentos, dizendo “sim” ao desafio e deixando fluir essa parte de nossa história.


			 


			Sobre as ilustradoras


			

				

					

					

				

				

					

							

							[image: foto_luciana.jpg] 


						

							

							Luciana Braga
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							Karen Martinez


							É publicitária e atriz, aluna da VII Turma do Curso de Formação de Consteladores. Teve grande curiosidade pelas constelações assim que as conheceu, por intermédio de Ana Lucia Braga. Gosta de pensar sobre o amplo campo das constelações e em sua similaridade com o teatro, o palco, onde tudo acontece, histórias se revelam, cenários surgem, protagonistas podem mudar e figurantes se destacar. Ao terminar da sessão, a sensação é a mesma do fechamento das cortinas, quando a peça termina, mas o pensamento não cessa. Tudo segue na vida real, porém, informações nos transformaram e, por isso, não somos mais os mesmos. A grande arte da constelação é a percepção, e deixá-la fluir é o grande ensaio diário.
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			Os Campos Mórficos 
e as Constelações Sistêmicas


			Rita Maria Gaona


			O objetivo deste capítulo é trazer, de forma sucinta, uma leitura sobre os campos mórficos e sua intrínseca relação com as Constelações Sistêmicas, sendo, inclusive, um dos paradigmas dessa poderosa e eficaz intervenção terapêutica.
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			Os campos mórficos e as Constelações sistêmicas


			Compreender o campo mórfico, a consciência sistêmica e a forma como a constelação foi organizada por Bert Hellinger facilita o entendimento do que ocorre nesse trabalho e o porquê ele é uma ferramenta profunda que nos permite olhar e superar acontecimentos, notadamente em áreas de difícil apreensão.


			A metodologia utilizada nas Constelações possibilita que a pessoa olhe para si própria, para suas questões pessoais, profissionais e para seus vínculos, incluindo os seus antepassados.


			Um dos paradigmas das Constelações Sistêmicas são os campos mórficos, cuja manifestação e força são perceptíveis tanto nas Constelações individuais quanto nas Constelações em grupo, pois em ambas, além da consciência individual do cliente, também estão presentes a consciência sistêmica da sua família atual, de origem, além de uma consciência muito mais ampla, a consciência superior.


			Embora as Constelações sejam consideradas como breves intervenções, elas alcançam esse campo morfogenético, no qual o ser humano está inserido, afeta e é afetado, por trazerem à luz informações e emaranhamentos do cliente em relação ao seu sistema familiar ou mesmo seus emaranhamentos pessoais, na repetição de seus próprios traumas que não tenham origem sistêmica.


			Os emaranhamentos relacionados ao sistema são chamados de ressonância mórfica, enquanto que os próprios emaranhamentos podem ser nomeados de autorressonância.


			O que são campos mórficos?


			Delimitar o significado de campos mórficos seria, de certa maneira, reduzi-los ou mesmo minimizá-los, isso porque eles estão além do palpável, do presente, do visível, do físico, do mental e do emocional, enfim, além do aqui e agora, e podem não ser percebidos e respeitados, notadamente quando nosso olhar para a vida é segmentado e linear.


			Observa-se que grandes filósofos, cientistas, matemáticos e profissionais de muitas áreas, ao longo do tempo, dedicaram-se ao estudo e à definição dos campos morfogenéticos, nominando-os ou não, sem, contudo, esgotá-los em razão de sua magnitude no universo.  


			De acordo com a física moderna, os campos são mais fundamentais que a matéria, no entanto, eles não podem ser explicados em termos de matéria; a matéria que é explicada em termos de campos. 


			As crenças sobre os campos foram se modificando ao longo da história. Em 1900, Joseph Larmor já ponderou que a matéria poderia ser uma estrutura no éter, mas este não seria uma estrutura feita de matéria. Einstein, na sua Teoria da Relatividade Restrita, em 1905 mencionou que o campo eletromagnético possui energia e movimento, sendo, independente da matéria, um estado de espaço.


			Se por um lado temos a teoria da relatividade geral, que trata de fenômenos à grande escala, por outro lado as interações íntimas dos campos e da matéria no domínio dos objetos muito pequenos, tais como os átomos, são tratados pela teoria quântica. No âmbito da física quântica e da biologia, podemos observar estudos e teorias sobre os vários tipos de campos microscópicos, tais como campos de elétrons, nêutrons etc., cujas partículas de matéria existem enquanto Quanta de energia vibratória. Ainda, de acordo com a teoria quântica, já foi constatado que os átomos absorvem e emitem luz em termos de “pacotes”.  


			O físico francês Louis de Broglie, que contribuiu para a formulação da Teoria da Mecânica quântica, em seus estudos, caminhou na direção da dualidade partícula-onda. Em 1924, ele sugeriu que, “tal como as ondas de luz têm propriedades das partículas, as partículas de matéria também devem ter propriedades das ondas” (SHELDRAKE, 1995, p. 170).


			Como afirma Sheldrake, os campos mórficos são olhados sob a perspectiva de um espírito evolucionista, cuja manifestação e evolução ocorrem no tempo e no espaço; eles são uma consequência do que ocorreu anteriormente no mundo.


			A física só pode explicar a natureza dos diferentes tipos de campos em relação a um eventual campo unificado mais fundamental – o campo cósmico original, por exemplo. Mas esse é inexplicável – a menos que se suponha criado por Deus. Mas então é Deus que é inexplicável (SHELDRAKE, 1995, p. 145).


			Vários estudos revelam que o universo exprime a tendência para a ordem dos campos morfogenéticos, a qual está presente tanto no macrocosmo como no microcosmo, integrando a organização de todos os sistemas materiais, dos átomos às galáxias, inclusive inerentes ao nosso cérebro e ao nosso organismo.


			Se pensarmos no macrocosmo, um exemplo de influência dos campos morfogenéticos no Universo é o campo de gravitação da terra, não visível, porém real. 


			Com relação ao microcosmo, muitos são os exemplos de influência desses campos e alguns podem ser encontrados no livro Memória das células – A sabedoria e o poder da energia do coração, de Paul Pearsall, Ph.D, com relatos, inclusive, sobre as experiências do programa Pear (Pesquisa de Anomalias da Escola de Engenharia da Universidade de Princeton), voltadas à manifestação dos campos de energia e de informação.


			Atualmente, pode-se afirmar que, no mundo quântico, do qual as células de nosso corpo fazem parte, não existem impedimentos ou barreiras e energia e informação se fundem, formando e retendo a memória energético-informativa.


			Na área médica, também se observa a atenção de profissionais voltada aos campos mórficos e à energia informativa, tal como a de Paul Pearsall, que tece vários comentários sobre essa energia “misteriosa e imprevisível”, afirmando que ela une energeticamente objetos localizados em lados opostos do Universo, cuja interferência da mudança que ocorre em um, impacta no outro.


			Ele menciona a existência de uma energia sutil presente em nossas vidas, “cardiocriptograma”, denominada como energia “V”. 


			De acordo com seus estudos e experiências, o coração humano é portador de um código, uma forma sutil de energia que se sintoniza com corações de outras pessoas, interagindo e trocando informações.


			Este código do coração está registrado em cada célula do corpo e é por elas lembrado como um gabarito informativo da alma. Emitido pelo coração, está em constante relação de harmonia com nossa interioridade e repercute fora de nós (PEARSALL, 1999, p. 24 e 25).


			Por outro lado, se recorrermos aos textos sagrados, independente de crença ou religião, observaremos citações relativas ao princípio de vida, à sua interação com a matéria e à presença dessa energia sutil.


			Na linguagem ocidental, constatamos, na Bíblia, versículos relativos à origem da vida humana e esse sopro sutil que remete à alma: “Então o Senhor Deus formou o homem do pó da terra e soprou em suas narinas o fôlego de vida, e o homem se tornou um ser vivente”.


			Na linguagem oriental, dentre outros ensinamentos, podemos citar a teosofia, doutrina de natureza espiritualista, a qual afirma que cada ser humano possui um Atma ou espírito individual, que é um reflexo da alma universal.


			Aliás, o próprio Sheldrake menciona a terminologia esotérica de “corpos subtis” e “registros acáshicos”.


			Akasha, dentre outros conceitos mais abrangentes, pode ser definida como a sutil e sensível essência espiritual que enche e compenetra todo o espaço cósmico.


			No Bhagavad Gita existem diversos versículos relativos a essa energia, que também significa alma ou sopro vital, denominada Atma ou Atman, o princípio divino que se individualiza, assumindo todas as formas, presente tanto no coração do homem, como de todos os seres que possuem vida animada, bem como, na natureza: “Qualquer criação móvel e imóvel se origina, sabe-o tu, o primeiro dos Bháratas, como resultado da interação entre o Princípio de Vida e a Matéria” (WILMER, 2002, p. 145).


			Assim, qualquer que seja o segmento da literatura, física geral, física quântica, médica, biológica, filosófica e até a espiritual, temos conceitos que convergem para essa energia sutil e sua origem.


			Causalidade formativa, ressonância mórfica, autorressonância e capacidade criativa 


			Ainda segundo Rupert Shaldrake, de acordo com a hipótese da causalidade formativa, a estrutura dos campos morfogenéticos resulta das formas reais de organismos semelhantes anteriores, ou seja, de acontecimentos do passado, e quanto maior for a semelhança, maior será a influência existente por meio da ressonância mórfica. 


			Como ele afirma, os campos mórficos podem, de fato, serem considerados campos de informação, contendo uma memória inata apoiada pela ressonância mórfica. 


			De acordo com a biologia celular, as células possuem energia e, portanto, contêm e partilham informação. 


			Paul Pearsall, ao tratar dessa ressonância, refere-se à energia e à informação presentes em nossa memória sistêmica e, de acordo com sua definição, a informação dá a um sistema a sua forma e estrutura, enquanto que a energia é a força que move esse sistema, unindo e conjugando todos os seus aspectos.


			Ele afirma que o coração, com seus milhões de células palpitando, pode ser considerado o órgão fundamental que pulsa essa energia informativa para todos os outros órgãos e células e a faz circular entre eles.


			E, ainda, além do coração, o “Buraco Negro do Olho”, seria outro órgão receptor e transmissor de energia: por meio dele entra a energia que passa à retina, à região occipital do cérebro, pulsando como energia informativa a partir do cérebro, espalhando-se por todo o corpo e armazenando-se no interior de cada célula do organismo como uma impressão de memória celular.


			O físico e professor David Bohm também trata da teoria de física quântica, propondo a teoria da ordem implicada, referindo-se à totalidade da existência como um todo ininterrupto e indivisível, uma vez que a totalidade da existência inclui e está incluída em cada região de tempo e espaço. Ele denomina esse fluxo de vida implícita, como “Holomovimento”.


			Para Bohm, tudo o que é passível de abstração no pensamento continua a envolver o todo e está intimamente relacionado com a totalidade da qual foi abstraído. Ele conclui que nós somos a manifestação da energia da infinita informação presente na estrutura do universo e que a atividade do nosso corpo é uma atividade energético-informativa.


			Essa consciência sistêmica presente em nós se revela de muitas formas, inclusive, por meio dos emaranhamentos, quando há algo a ser visto e equilibrado em nosso sistema. 


			Nesse sentido, como bem colocado por Braga (2018, p. 29), em sua obra Constelações familiares – Relatos de conflitos e soluções, ao concebermos a existência dos campos morfogenéticos, é-nos dado conhecer as repetições de padrões e a forma como foram organizados no passado, além de sua influência nos comportamentos da família nas gerações subsequentes.


			Por outro lado, além da ressonância mórfica, a qual nos sintoniza aos mais diversos campos, segundo Sheldrake, há também a autorressonância, e, nesse caso, o nosso comportamento passado pode ter influência cumulativa sobre nossos hábitos pessoais.


			Assim, segundo a hipótese da causalidade formativa, estamos sintonizados com nossas próprias experiências anteriores, cujos hábitos enraizados em nossas memórias, num certo aspecto, levam-nos a repetir no presente eventos do passado, ainda que de outra forma.


			Acrescentando, temos, ainda, como complemento, a hipótese ou o fato de que os campos morfogenéticos possuem uma criatividade original, que os permite avançar, evoluir, rumo à criação de novos campos, seja como um processo ascendente ou descendente, em razão dessa criatividade intrínseca que eles detêm.


			A percepção dos campos mórficos nas Constelações Sistêmicas


			Saber que somos parte de um sistema maior, que estamos inseridos em um grande campo quântico ao qual nos conectamos e que nas Constelações ele se revela quando estamos disponíveis, é um facilitador de mudanças positivas rumo à conexão com a nossa essência.


			Assim como os campos mórficos subsistem ao tempo e ao espaço, as informações que se revelam e são trabalhadas nas constelações, bem como seus resultados, também não se limitam ao tempo em que a intervenção acontece.


			Na verdade, mesmo após a conclusão de uma constelação, o campo trabalhado continua reverberando e trazendo resultados àquele sistema, culminando com as transformações possíveis.


			E, ainda, exatamente porque além do “eu” do cliente existe um “nós” invisível e um campo ciente que se revela trazendo a informação subjacente à questão apresentada, todos aqueles que de alguma forma estão envolvidos, seja como “causa” ou “consequência”, também são beneficiados.  


			Pessoalmente, seja como cliente, representante e/ou como consteladora, posso testemunhar, com base em diversas Constelações e em movimentos sistêmicos vivenciados que, quando estamos totalmente atentos e abertos em relação ao sistema, tal qual ele é, sem formular nenhum julgamento, somos impregnados pela força dos campos mórficos.  


			A revelação da informação necessária à questão da pessoa que está sendo constelada ocorre espontaneamente, é uma experiência sensorial cuja percepção se dá tanto por meio de sensações físicas como outras mais sutis. Podem ocorrer alterações corporais, intuições ou até mesmo sensações auditivas, de tato, de olfato, visuais, dentre outras.  


			Metaforicamente falando, é como se, no momento da constelação, recebêssemos um passaporte que nos permite sair do tempo e do espaço “entendido como real”, para viver uma realidade atemporal que nos mostra certos emaranhamentos e suas causas e, após serem vistos e trabalhados, somos remetidos a um novo patamar que, aos poucos, reconecta-nos à nossa essência.


			Concluo este capítulo com a transcrição da citação a seguir que, a meu ver, claramente nos remete à percepção desse campo mórfico, à sensibilidade da alma e a uma força externa irresistível, que transcende a consciência individual e abarca a força da consciência sistêmica: 


			Ainda mais surpreendente do que esse saber, transmitido pela participação é que esse campo ciente ou, como prefiro chamá-lo, essa alma ciente, que transcende e dirige o indivíduo, procura e encontra soluções que ultrapassam em muito mais o que poderíamos imaginar e têm efeitos mais abrangentes do que se poderia obter com nossa ação planejada. Isso fica evidente nas Constelações em que o terapeuta procede com a máxima reserva, colocando pessoas importantes, e os entrega, sem prévias instruções, àquilo que os sensibiliza, como uma força externa irresistível, e os conduz a compreensões e experiências que, de outra forma pareceriam impossíveis (HELLINGER , 2014, p. 242 ). 
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			Pertenço, logo existo


			Carmen Mírio


			Por que um excluído causa tanta desordem em uma família? E como tudo isso se ajeita e possibilita o restabelecimento e o movimento curativo? Pertencer é vital, um incentivador que possui força e segurança na direção do futuro. O nosso inconsciente, como uma caixa preta, carrega memórias profundas que são liberadas à medida que os estímulos externos, as situações ou as pessoas que aparecem ao longo da vida provocam as mais diversas reações do ego. 
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			Quando eu era criança, tive um momento de grande desespero e que me marcou muito, quando todo o meu ser foi tomado pelo sentimento do NADA. Eu devia ter uns seis anos de idade. Comecei a chorar assustada, pois passou pela minha cabeça a sensação de que não existia ninguém, nem nada no mundo e eu estava só, num vazio imenso. Uma dor ecoava no meu peito. Só havia o escuro e eu, mais nada, nenhuma pessoa, nem meu pai, nem minha mãe, nem meu irmão. Foi desesperador não ter ninguém. E representou a eternidade dentro de um instante.


			A vida não teria sentido se fôssemos sozinhos, sem propósitos a alcançar, pois não seria útil viver sem tarefas para realizar, sem pessoas para amar e aprender; até odiar e brigar são válidos. Como seres humanos, almejamos o convívio, a despeito dos dissabores que possa trazer, pois somos impelidos por uma força ou uma ordem sistêmica que permeia o campo, que é o direito de pertencer ao grupo familiar no qual nos inserimos, à comunidade na qual nos incluímos, enfim, à sociedade da qual fazemos parte. O sentido de pertencer a um lugar e a algo, coexistindo com pessoas que nos fazem bem ou não, é o nosso referencial; portanto, o contrário não é natural.


			Muitas pessoas estão sem rumo, sem objetivo, sem esperança; não conseguem ver o futuro, uma vez que se encontram presas em seu passado, desconectadas de si mesmas e da fonte que as gerou. Muitas nem sabem de onde vieram, outras, sabem, mas não querem mexer nisso, outras nem sabem que vieram de outros lugares e, outras tantas, desconhecem se alguém se perdeu ou foi excluído na sua família. Como se estivessem perdidas no tempo, vivendo sem rumo, pois estão presas ao passado e sendo arrastadas no presente para um futuro incerto. Atravessam a linha do tempo, presas em algo que desconhecem e sofrem sem saber o motivo ou por quem.


			Viver fora do contexto familiar, como um excluído, seja por rejeição, seja por esquecimento, gera desordens no sistema e ressonâncias entre os membros da família. Milhares de pessoas vivem e passam por isso, sem se darem conta do que acarreta em suas vidas. E nem desconfiam que tal situação ocasiona inúmeras sequelas, como dores e doenças no corpo físico, emocional, mental e espiritual, que desencadeiam vícios, problemas de relacionamentos afetivos e amorosos, profissionais e de caminho de vida. Enfim, causam a própria infelicidade.


			Os segredos de família ou na família geralmente escondem a origem de muita infelicidade, de vícios, de desgraças, de tragédias, de doenças, de violência e de dramas. Muitas famílias preferem esconder os desgostos a enfrentá-los para curar as feridas. E tudo está sempre ligado a alguém que decepcionou, causou sofrimento e que foi excluído, rejeitado, esquecido, e nada se fala, há um voto de silêncio. Muitas pessoas excluem e se excluem por um único motivo: o medo. Medo de ser rejeitado, de ser julgado, de ser condenado, de ser abandonado, de decepcionar, de enfrentar, portanto, preferem esconder para manter a aparência, a hipocrisia. 


			Todos têm a necessidade inerente de ser e de viverem integrados num sistema. É natural a todo ser humano ser acolhido, amado e respeitado, e concomitantemente pertencer, mesmo que não corresponda às expectativas do pai, da mãe ou da família, mesmo que seja “diferente”. Dentro dos vínculos familiares, possuímos o direito de sermos reconhecidos e aceitos nos papéis de filho, irmão, meio irmão, dentro ou fora do casamento; pai, mãe, 1º ou 2º cônjuge; neto, sobrinho, avô, avó, tio, tia, entre outros. Muitos problemas decorrem por exclusão, por exemplo, o uso da preposição “ex”: ex-marido e ex-esposa. É problemático para o sistema familiar uma pessoa ser excluída ou esquecida, seja qual for a razão para que isso tenha ocorrido.


			Um rapaz que veio constelar apresentava episódios de síndrome do pânico e transtornos depressivos que aconteciam havia anos e, em decorrência disso, tomava medicamentos e necessitava de acompanhamento psicológico. Foi mostrado no campo da constelação familiar que havia uma distância entre ele e os pais. Assim, o rapaz revelou que não os via e nem falava com eles havia anos, pois tinha deixado sua cidade natal, e movido pelo sentimento de vergonha dos pais, não queria mais manter contato. 


			Na constelação houve a reconexão do rapaz com seus pais; o amor se fez presente e o sentido de pertencer que ele havia deixado para trás em algum lugar no tempo, momento em que surgiu o desequilíbrio, o qual ocasionou o pânico e a depressão pela sensação de não pertencimento, ressurgiu e o inseriu novamente no sistema da sua família. Havia, finalmente, reencontrado o seu lugar, pois se sentia fora, no escuro ou no vazio existencial. E isso o acalmou. Pertencer é uma necessidade de todos, é natural do ser humano. É necessário ser acolhido dentro do sistema familiar ou de um grupo social, para que todos tenham o seu lugar certo.


			Como no organograma de uma empresa, toda família tem uma ordem de chegada e um posto certo: o pai, a mãe; o 1º filho, o 2º; o 1º cônjuge, o 2º cônjuge, todos ganham seu papel e o ocupam em definitivo. Se algum membro é esquecido ou excluído dessa ordem, ocorrerá, naturalmente, uma consequência danosa para os que vierem depois.


			Muitas vezes, alguém é excluído pelas seguintes circunstâncias: ter comportamento contrário ao ensinado pelos pais, morte prematura, aborto, suicídio, assassinato, algum crime que tenha ocorrido ou cometido, ter sido abandonado, ter sido dado em adoção, ter uma doença, ter deixado a sua terra natal, ter fugido para se casar com alguém que a família não aprovava, ter nascido de uma gravidez indesejada e proibida e pela omissão de quem é o pai. 


			Tudo isso pode acarretar obstáculos e sequelas na vida de uma pessoa, como: dificuldade para tomar decisões e escolher qual caminho seguir, desistir de tudo o que inicia, falta de concretizações e finalizações, além das doenças e do sofrimento. Todas essas situações acarretam consequências sistêmicas para muitas pessoas e famílias, por gerações.
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